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O
cobrará de baianos e
turistas taxa de entrada
para visitação de até R$ 60.
O valor está presente em
edital de concessão divul-
gado no último dia 14 pelo
governo da Bahia. O equi-
pamento está sendo
reformado na tentativa de
atrair maiores ofertas no
leilão, que deve acontecer
no dia 16 de setembro
deste ano, na Bolsa de

Parque Zoobotâ-
nico Getúlio
Vargas, conheci-
do popularmente
como zoológico
de Salvador,

Zoológico de Salvador
cobrará até R$ 60 para
acesso de visitantes

Valores (B3), em São Paulo.
O prazo previsto para a
concessão é de 30 anos
para a empresa vencedora.

Na licitação, ficou
estabelecido cobrança de
ingresso social para
integrantes de famílias
inscritas no Cadastro Único
(CadÚnico) para programas
sociais do Governo Federal,
no valor máximo de R$ 1,
com ajustes feitos com
base em variações monetá-
rias. Crianças de até 6
anos deverão ter gratuida-
de. Segundo a Secretaria
Estadual do Meio Ambiente
(Sema), o valor estimado do
contrato entre Executivo e
instituição privada é de R$
121.978.050,59. O dinheiro
deve ser aplicado na

modernização do local.
Atualmente, o Parque
Zoobotânico é administrado
pelo Instituto do Meio
Ambiente e Recursos
Hídricos (Inema).

“A privatização dos
parques, representa escan-
dalosa negociata com o
patrimônio público, exclui
do lazer as pessoas negras
e pobres desta cidade.
Triste”, lamentou pelo
Twitter o professor de
Direito da Universidade
Federal da Bahia (UFBA),
Samuel Vida. “Também
acho um absurdo cobrarem
R$ 60 para acesso ao
zoológico de Salvador”,
disse também pela mesma
rede social a pesquisadora
da UFBA, Daiane Oliveira.

ZOOLÓGICO
O parque Zoobotânico

Getúlio Vargas é conhecido
popularmente como zoológi-
co de Salvador, pois reúne
mais de mil exemplares de
animais, com destaque para
répteis e aves. No entanto, o
local, com mais de 250
hectares, também se
destaca por uma cobertura
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MELHORIAS
Equipamento está passando por reforma para atrair melhores ofertas para leilão

Considerado um dos mai-
ores eventos de dança no Bra-
sil, o Baladi Congress chega a
sua décima edição, apresen-
tando o que há de melhor no
gênero com aulas práticas e
teóricas de professores brasi-
leiros e internacionais. Serão
três dias (05, 06 e 07 de agos-
to) de workshops de Danças
Árabes e Danças de Salão,
com grandes artistas da Dan-
ça nacional e internacional,
bailes, exposição de produtos
de dança e muito mais, no
Quality Hotéis e Suítes São
Salvador, localizado no Stiep. O
evento contará também com o
Baila Baladi e BaladiFantasy,
com participação de DJs
renomados, como o Paulo
Mac, DJ Guerreiro,Dj Kaká e o
angolano Fábio Lima. Premia-
do duas vezes pela Revista
Shimmiecomo Melhor Produ-
ção de Evento do Brasil, o
Baladi Congress é uma reali-
zação do Studio Dance Baladi,
sob a direção de Fernanda
Guerreiro e André Uzêda.

Salvador sedia maior
evento de danças
árabes e de salão

Bahia retoma liderança industrial no Nordeste
O tamanho do setor

industrial voltou a crescer na
Bahia, após dois anos
seguidos de queda no
número de unidades locais.
Segundo dados divulgados
ontem (21, pela Pesquisa
Industrial Anual (PIA) Empre-
sa, do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE), que traz um retrato
da estrutura das empresas
industriais formalmente
constituídas, de 2019 para
2020 a indústria baiana teve
um crescimento de 4,1%. O
resultado colocou o Estado
novamente na liderança em
unidades locais de empre-
sas industriais no Nordeste.

“A indústria baiana
mudou bastante de 2019 a
2020. No primeiro ano de
pandemia, estavam ativas
em toda a Bahia 5.576
unidades locais de empre-
sas industriais com 5 ou
mais pessoas ocupadas,
um número 4,1% maior do

2018 e 2019. A indústria
baiana gerou um VTI de R$
56,888 bilhões em 2020,
5,4% maior do que no ano
anterior (mais R$ 2,923
milhões).

Em 2020, o aumento no
número de unidades locais
industriais na Bahia foi
puxado, em termos absolu-
tos, pela fabricação de
produtos alimentícios. As
unidades locais do segmen-
to no estado passaram de
854, em 2019, para 1.422
em 2020: mais 66,5% ou
mais 568 unidades em
funcionamento, em um ano.
Com isso, a produção de
alimentos se manteve como
o setor com mais unidades
na indústria baiana, repre-
sentando 25,5% do total do
estado.

RECUO
Apesar do crescimento

no número de unidades,
houve queda (-0,5%) no
pessoal ocupado na indústria
baiana, entre 2019 e 2020. As
unidades fabris em atividade

que em 2019 (5.358), o que
representou um saldo de
mais 218 unidades industri-
ais em funcionamento, em
um ano”, informou a
supervisora de dissemina-
ção de informações do IBGE
na Bahia, Mariana Viveiros.
“Com esse crescimento, a
Bahia subiu de nono para
oitavo estado em número de
unidades locais de empre-
sas industriais do país,
voltando a ultrapassar o
Ceará (4.962), e retomando
a liderança do Nordeste”,
completou.

Com o aumento do
número de empresas, de
2019 para 2020, o valor da
transformação industrial
(VTI), ou seja, o valor líquido
gerado pelas unidades
locais industriais, desconta-
dos os custos de produção
(uma aproximação do valor
agregado pela indústria ao
PIB), voltou a ter crescimento
nominal (sem considerar a
variação de preços no
período) na Bahia - após
haver registrado  queda entre

na Bahia, em 2020, emprega-
vam 215.000 pessoas, um
contingente 0,5% menor
(menos 1.010 trabalhadores)
do que o existente em 2019
(216.010 pessoas ocupa-
das). Foi a segunda queda
seguida no emprego industri-
al no estado.

“Com o resultado
negativo em 2020, o empre-
go industrial na Bahia se
distanciou ainda mais da
realidade de 2011, quando o
estado havia registrado o
maior contingente de pesso-
as ocupadas no setor
(246.721 pessoas), ficando
num patamar 12,9% menor,
com menos 31.721 trabalha-
dores em nove anos”, disse
Mariana que lembrou que
com a saída da Ford no
início de 2021 da Bahia pode
ter aumentando ainda mais
a quantidade de empregos
industriais.  “Essa saída da
Ford tem repercussão em
outros ramos da indústria. A
gente só vai ter de fato um
retrato desse efeito na
pesquisa de 2021”, concluiu.

vegetal densa e diversa,
sendo um dos espaços de
preservação da Mata
Atlântica próximo à orla
marítima da cidade, locali-
zado no bairro de Ondina.

A iniciativa de concessão
do zoológico faz parte de um
plano do Executivo e do
Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e

DAVI VALADARES
ESTAGIÁRIO

Social (BNDES) anunciado
no ano passado e que
envolve a mesma finalidade
para outros parques públi-
cos da Bahia, a exemplo do
Parque Estadual Sete
Passagens, localizado no
município de Miguel Calmon,
e a Serra do Conduru, entre
as cidades de Ilhéus, Itacaré
e Uruçuca, no sul baiano.

DAVI VALADARES
ESTAGIÁRIO

Com o objetivo de garan-
tir um atendimento de quali-
dade em localidades com va-
zio assistencial e de difícil
acesso da capital baiana, a
Prefeitura de Salvador implan-
tará o Programa Saúde Itine-
rante. No total, serão oferta-
dos 279 mil procedimentos
entre consultas e exames es-
pecializados em clínica médi-
ca, urologia, cardiologia, mas-
tologia, ultrassonografia e
mamografia. Serão investidos
R$15,7 milhões para imple-
mentação do serviço.

Os casos com maior com-
plexidade serão encaminha-
dos à rede especializada para
continuidade do tratamento.
“Nosso objetivo é levar um
acolhimento de qualidade em
localidades da cidade que ain-
da possuem vazio assistenci-
al. O foco é no diagnóstico pre-
coce e fortalecimento da saú-
de preventiva”, explica o titular
da Secretaria Municipal da
Saúde (SMS), Decio Martins.

Prefeitura fará
consultas e exames
em várias regiões


